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Renegociação de dívidas com
a Caesb termina em 31 de maio

CAESB NEGOCIA 2024

P rog ra m a
permite que

usuários com
contas em aberto

até 15 de janeiro
quitem os

débitos com
redução de até

99% dos juros

ACACIO PINHEIRO/ AGÊNCIA BRASÍLIA

Os usuários que
atendam às

condições do
programa serão
informados em

um comunicado
entregue junto

com a conta de
água de março.

“Queremos permitir que to-
dos nossos usuários pos-
sam quitar as contas venci-

das em condições favoráveis e que
caibam no orçamento mensal de-
las”, afirma Luis Antonio Reis, pre-
sidente da Companhia de Sanea-
mento Ambiental do Distrito Fe-
deral (Caesb), ao lançar o progra-
ma Caesb Negocia 2024. O progra-
ma é voltado aos usuários que de-
sejarem pagar as contas de água e
esgoto vencidas até 15 de janeiro
de 2024. As condições especiais pa-
ra quitação das contas à vista esta-
rão disponíveis até o dia 31 de
maio deste ano.

O Caesb Negocia permite ao
usuário realizar o pagamento à
vista com redução de até 99% dos
juros de mora. As condições dife-
renciadas serão oferecidas a pes-

soas físicas e jurídicas de todas
as categorias de usuários. Nesta
edição do programa, haverá
também a possibilidade de re-
duzir em 99% os valores das
multas por impedimento de lei-
tura do hidrômetro, que variam
de R$ 119,70 a R$ 1.436,40 para a
categoria residencial e R$ 59,85
a R$ 2.738,50 para a categoria
não residencial.

Os usuários que atendam às
condições do programa serão
informados em um comunica-
do entregue junto com a conta
da Caesb de março. É preciso fi-
car atento, pois o vencimento
deste comunicado com um có-
digo de barras especial será em
até 15 dias depois da emissão. Pa-
ra o pagamento à vista, haverá a
redução de até 99% dos juros de

Refúgio em trilhas especiais
JARDIM BOTÂNICO

O Jardim Botânico de Brasília
(JBB) está completando 39 anos
com uma programação imperdí-
vel para quem ama a natureza. A
partir de hoje até o dia 10 de março,
a população de Brasília poderá des-
bravar as belezas naturais do Jar-
dim Botânico, que tem um toque
de história, com construções anti-
gas e sítios arqueológicos.

Na programação do evento tam-
bém constam oficinas de artesana-
to, educação ambiental, shows cul-
turais e espetáculos de teatro.

A Trilha de Imersão no Cerrado
percorrerá, nos dias 6 e 7 de março,
a tradicional Trilha Krahô do Jar-
dim Botânico de Brasília. Esse ca-
minho usa o nome para homena-
gear os povos indígenas krahôs
que já viveram na região do JBB e
hoje vivem ao norte do Tocantins.

A trilha, que tem cerca de dois
quilômetros, passa por dois tipos
de vegetação presentes no Cerra-
do: o típico, caracterizado pelas ár-
vores baixas, inclinadas e tortuo-
sas, com ramificações irregulares e

retorcidas, e a mata de galeria,
com uma das 25 nascentes já cata-
logadas no JBB.

A Caminhada Sensorial preten-
de oferecer uma experiência sen-
sorial: visão, visitação ao Jardim
Evolutivo; audição, no Orquidário;
olfato, no Jardim de Cheiros; e o
paladar, na degustação de quitu-
tes feitos com frutos do Cerrado. O
passeio terá duração de 1h30 a 2h.
As inscrições são limitadas e pode-
rão ser feitas com antecedência no
site do JBB.

mora e de possíveis multas por
impedimento de leitura.

“Queremos permitir que todos
nossos usuários possam quitar as
contas vencidas em condições fa-
voráveis e que caibam no orçamen-
to mensal delas”

Após o vencimento do comuni-
cado, o usuário que tiver interesse
em regularizar os valores em aber-
to deverá realizar a negociação pe-
lo site da companhia, opção Pro-
grama Caesb Negocia ou nos escri-
tórios e postos do Na Hora, me-
diante agendamento online e
atualização dos dados cadastrais.

“Essa é uma oportunidade única
ao oferecermos a redução de 99%
dos juros de mora dos débitos em
aberto e nas multas aplicadas por
impedimento de leitura. Nosso ob-
jetivo é garantir a quem mais preci-

sa o fornecimento de água de qua-
lidade e a coleta de esgoto adequa-
da”, explica o presidente da Caesb,
Luís Antônio Reis.

O diretor Financeiro e Comercial
da Caesb, Sérgio Antunes Lemos,
lembra que, para os beneficiários
da Tarifa Social, o parcelamento po-
derá ser realizado em até 60 vezes,
nos moldes do programa Desenro-
la Brasil, do governo federal: “Caso
deseje pagar à vista, o beneficiário
da Tarifa Social terá até 99% de des-
conto nos juros de mora. Como
condições de parcelamento para
esses usuários, haverá uma entra-
da padrão de R$ 20 e parcelas em
até 60 vezes com valor mínimo de
R$ 18,15, com juros de 0,01%, ao mês,
bem como a redução de possíveis
multas por impedimento de leitu-
ra de 99%”, afirma.

Nesta edição do
programa, há a
possibilidade de
reduzir em 99%
os valores das
multas, que
variam de
R$ 119,70 a
R$ 1.436,40 para
residencial e
R$ 59,85 a
R$ 2.738,50 para
não residencial.
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